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RESUMO
A afetividade envolvida no procedimento de ensino aprendizagem é de fundamental importância no desenvolvimento cognitivo do corpo discente visto que, a efetivação do afeto em sala de aula consiste em uma ponte para que o aluno caminhe e se encante com suas descobertas no processo de construção da cognição. Como problematização a pesquisa enfoca: De que forma os docentes podem enriquecer a relação com os discentes, edificando um ambiente escolar pautado no respeito, na autoestima e na afetividade? A escola precisa da participação dos pais trabalhando em parceria em busca de uma educação de qualidade. Assim expressivamente o lado psíquico dos alunos fortalece-se. O aprendiz envolve-se na construção do conhecimento embasado na relação afetiva entre ele e o professor, que de forma concisa deixará em sua memória a lembrança viva do envolvimento relacional significativo. Sendo assim, os objetivos desta pesquisa serão: Analisar as dimensões afetivas no cotidiano escolar; Verificar a importância da afetividade nas práticas pedagógicas; Averiguar qual a relação entre afetividade e aprendizagem mediadas na relação professor/aluno, a partir da visão de alguns autores como: Almeida (1999), Castro (2011), Chalita (2004), Cury (2003), Schettini Filho (2010),             entre outros. A metodologia da pesquisa será bibliográfica.
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INTRODUÇÃO

Os professores em sua arte de educar devem usar a sabedoria na qualidade da relação com os alunos, visando estratégias que norteiem a formação de cidadãos dentro de uma relação pedagógico-afetiva. Esta afetividade deverá ser traduzida em: troca, segurança, diálogo e atitudes de respeito para definir uma interação autônoma entre discente e docente. Para isso a criança merece ter oportunidade para pronunciar-se, num espaço onde possa ser compreendida, respeitada e amada sob um novo “olhar”. 

Falar em “Afetividade com um olhar pedagógico” é acreditar em uma escola construída a partir da compreensão mútua. É nesse ambiente escolar que se aprende e se cresce na diferença.
Estas questões serão devidamente ponderadas ao longo deste trabalho focando responder a seguinte tese: De que forma os docentes podem enriquecer a relação com seus discentes, edificando um ambiente escolar pautado no respeito, na autoestima e na afetividade?

Assim, esse estudo tem como objetivos: Analisar as dimensões afetivas no cotidiano escolar; Verificar através de pesquisa bibliográfica sobre o tema, a importância da afetividade nas práticas pedagógicas; Averiguar qual a relação entre afetividade e aprendizagem mediadas na relação                                                professor/aluno.

Nesta perspectiva, esta observação justifica-se pela real necessidade de ser investigado o tema proposto apontando ideias e práticas no processo educativo, estabelecendo uma relação dialética entre professor e aluno, assegurando empatia com base na educação como construção afetiva e cognitiva. Realizar-se-á uma pesquisa bibliográfica, tendo como fundamentação teórica a contribuição de alguns autores tais como: Almeida (1999), Castro (2011), Chalita (2004), Cury (2003), Fontoura (2010), Freire (1996), Mafra (2010), Morales (1999), Pádua (2010), Palomares (2010), Simka (2010), Tiba (2002), tentaremos extrair conclusões que abordem o tema escolhido. 

Neste aspecto a pesquisa será elaborada em três capítulos. O primeiro trata sobre a Interação-professor-aluno-família; em seguida abordaremos a relação existente entre afetividade e aprendizagem; e o terceiro capítulo nos indaga sobre o que os professores deixarão na memória dos seus alunos.
1 A INTERAÇÃO PROFESSOR-ALUNO-FAMÍLIA

A escola contemporânea bem como seus profissionais tem passado por um mundo de transformações acentuadas e velozes ocorridas no Brasil e no mundo acerca da Educação. Neste sentido, à escola e aos seus profissionais é delegada uma infinidade de aspectos visando à concretização satisfatória do domínio cognitivo, psicológico e afetivo, para a formação integral à vida do educando. Isso, de certa forma, sobrecarrega o professor e intensifica seu ritmo de trabalho.

Cabe ao professor o ato de educar com o objetivo de formar uma humanidade mais autônoma. É preciso acreditar no poder transformador da educação. Através dela é possível formar seres humanos conscientes e capazes de evoluir como indivíduos éticos, responsáveis, criativos, solidários, críticos, participativos e confiantes. Vale ressaltar que toda educação começa primeiro naquele que educa. Partindo desse princípio, a formação do educando será completa existindo a interação família-escola envolvida intensamente no processo construtivo do saber.
Em tempos passados a escola cumpria com as funções requisitadas de maneira integral porque elas se restringiam ao âmbito acadêmico e diferentemente dos tempos atuais, tinha como sua aliada a família.

A família, a base e a célula da sociedade, nas últimas décadas, têm sido depauperada em suas funções por conta de grandes mudanças em seu modelo. A mulher, por várias razões, ao se inserir no mercado de trabalho, tem deixado seus filhos majoritariamente sob a guarda da escola. Hoje, a família parece ignorar que a formação moral e ética de seus filhos pertence, principalmente, a ela. Abrir mão de uma de suas principais funções faz com que a família fique à mercê da sociedade e corra o risco de, portanto, padecer de seus males. No entanto, é preciso reconhecer que a família e seus membros foram formados na escola. À escola, tem sido delegada não sóa instrução das pessoas mas também a sua formação cultural.(PÁDUA, 2010, p.14)
Quando a família acompanha o progresso escolar do filho na escola e segue na mesma direção, apóia veementemente o ensino-aprendizagem, dando ênfase aos princípios que se deseja atingir de forma simultânea, propicia o desenvolvimento pleno da criança. Este alicerce é primordial à família. Os pais não podem nem devem se esquivar deste fato: os filhos precisam da segurança do seu amor, da sua aceitação e da valorização familiar fundamentadas numa relação harmoniosa.
Diante desta perspectiva, a criança necessita ter com os pais uma relação de disciplina, caso contrário, o professor deverá construir essa relação embasada no respeito mútuo, definindo claramente os papéis do aluno em seu contexto educacional. Segundo CASTRO (2.011, p.76), a escola, quando trabalha em parceria com a família, consegue atingir os objetivos a que se propõe.

Educar vem do latim educere, e significa literalmente 'conduzir para fora', ou seja, preparar o indivíduo para o mundo. Portanto, quando a criança vai pra escola ela continua um desenvolvimento social que foi iniciado em sua própria casa, por isso o professor deve ser um preparador emocional, confiando no seu dever de transformar e na força que o aluno pode demonstrar em seu crescimento e desenvolvimento com todo sucesso. 

É fato que o desenvolvimento da criança ganha um novo rumo quando ela entra na comunidade escolar e ingressa em um novo meio social deixando a exclusividade do berço da família. A partir daí, sente-se dividida entre o ambiente da família, e as regras escolares que lhe são determinadas. Sua vida submete-se em função dos integrantes da escola tais como: conviver em grupo, fazer novos amigos e obedecer aos horários preestabelecidos por ela.
O professor é um agente mediador no processo evolutivo da afetividade com a criança, principalmente na pré-escola, que é um lugar onde as emoções estão mais afloradas. Nesse período é viável que o professor seja bastante afetuoso na relação com seus alunos porque a permanência na escola dependerá do grau do afeto na interação dos envolvidos.
A entrada na escola sempre é uma situação delicada e difícil, pois representa o primeiro afastamento da família, situação pela qual, frequentemente as crianças não estão preparadas. A escola, como espaço legítimo para a educação da criança, deveria articular a união da vida afetiva com a intelectiva para, ao mesmo tempo, nos limites das suas atividades educacionais, promover o desenvolvimento de ambas. (ALMEIDA, 1.999, p.14)
Sendo assim, a família tem um papel de extrema relevância no desenvolvimento psíquico infantil, construindo as primeiras relações sociais que são estabelecidas. Indiscutíveis são as ações que a família e a escola exercem, cada uma ao seu modo em seu tempo, oferecendo possibilidades infinitas de crescimento. Cada qual tem grande contribuição a dar, portanto, a função de uma inicia-se quando termina a da outra.

Refletindo sobre o que nos diz Almeida, as relações afetivas entre os membros familiares são fortes modelos de aprendizagem para a criança. Portanto, os adultos precisam ter segurança com o trato infantil de ordem emocional e sentimental, visto que as suas figuras servem como um modelo, um espelho de imitação e oposição para com elas.

Desta forma, o ambiente familiar afetivamente equilibrado proporciona às suas crianças uma emoção estável, ganhando na relação com o outro a construção da sua própria individualidade. O contato pessoal com alguém de mais idade é necessário para a delimitação e para a expansão de si mesma como pessoa em desenvolvimento.
            Sabemos que a criança quando se espelha em outra pessoa como exemplo, passa a se conhecer melhor e a se observar, construindo assim sua autonomia.
Segundo Tiba (2002), a autoestima é a fonte interior da felicidade, e é possível afirmar que o desenvolvimento da autoestima da criança começa quando ela ainda é bebê.

De acordo com essa premissa, o autor cita duas características distintas da autoestima: 

· Autoestima essencial: forma-se quando a criança vai percebendo o quanto é amada através dos cuidados e dos carinhos que ela recebe no começo da vida, partindo do valor que lhe é atribuído pelas pessoas que lhe amam, nesta fase de aprendizado ela descobre diariamente o mundo à sua volta;

· Autoestima fundamental: é a continuidade do desenvolvimento da auto estima essencial, onde o indivíduo se descobre como pessoa capacitada e segura para realizar o que deseja e também suas tarefas cotidianas futuras.
    Os pais são os principais responsáveis pelo desenvolvimento da auto estima nas crianças, pelo fato deles sentirem um amor incondicional pelos filhos, muito embora nem sempre esse amor seja perceptível pelos mesmos. Quando este amor é passado com senso de responsabilidade, os filhos sentem-se não só amados, mas também respeitados, e a partir daí o amor incondicional torna-se evidenciado de forma bastante clara e enriquecedora.

    Tiba (2002), afirma que respeitar os filhos significa não julgar os sentimentos das crianças, dando espaço para que elas possam expressá-los socialmente de maneira aceitável, visto que a emoção da raiva deve ser socializada sim, só não deve ser aceita a demonstração de bater em alguém. É preciso aceitá-los do jeito que são mesmo que não corresponda à forma que os pais desejam que sejam. Afinal eles não vieram ao mundo para realizar os sonhos dos pais, e sim os seus; é através dos erros que eles aprendem; e se for preciso que sejam julgadas as suas atitudes e não os filhos, tendo muito cuidado para não rotular as crianças diante dos erros.
O respeito à criança lhe ensina que ela é amada não pelo que faz ou tem, mas pelo simples fato de existir. Sentido-se amada, ela se sentirá segura para realizar seus desejos. Portanto, deixar tentar sem ser julgada, ter seu próprio ritmo, descobrir coisas permite à criança perceber que consegue realizar algumas conquistas. Falhar não significa uma catástrofe afetiva. Assim, a criança vai desenvolvendo a auto-estima, grande responsável por seu crescimento interno, e fortalecendo-se para ser feliz, mesmo que tenha de enfrentar contrariedades. (TIBA, 2002, p.55).
Seguindo o mesmo pensamento de Tiba temos Fontoura (2010), onde nos remete à idéia de que o processo educativo é repleto de angústias, “educar é um ato de amor irrestrito”, e uma educação de qualidade é embasada na construção de limites.

O educador que exercita sua verdadeira função oferece-a na dosagem certa para seus aprendizes. Para isto, faz-se necessário que os ensinamentos sejam repassados de maneira flexível abrindo espaços para a verificação observação do nosso mundo contemporâneo, visto que é urgente e notória a necessidade da busca de fontes de equilíbrio e de limites que possam trazer a libertação, pois os limites bons, estes libertam.
Contudo, o limite vem do equilíbrio entre a firmeza e a ternura, ambos na medida certa. Sendo firme, porém terno consegue-se controlar as situações adversas, uma vez que os pais são bases referenciais para as crianças quando conseguem manter uma posição educativa firme e que não cedem ao ”choro infantil”.

Sendo assim, a criança precisa ser direcionada em caminhos que as ajudem a vencer possíveis obstáculos na vida futura. E os pais precisam encontrar um ponto de equilíbrio, sabendo ser firmes e indicando os caminhos. Como afirma Fontoura.
Educar é um ato de conduzir pelo caminho, conforme a definição grega da pedagogia, sem perder a ternura e cair no autoritarismo, ser terno é evidenciar o cuidado que temos com aqueles que mais amamos, como dizia Santo Agostinho “quem ama cuida”. (FONTOURA, 2010, p.72).
            Neste sentido, é do que está sendo construído como valor humano na educação das crianças no presente, que em forma de reflexo, um futuro bem próximo nos trará as respostas das nossas investidas em busca de uma sociedade feliz. Afinal, somos seres de relação com o outro, e inclusos na participação desse processo, estão: a família, a escola, a igreja, os meios de comunicações sociais, entre outros, formando o ser humano em sua plenitude cultural.
A escola como espaço formal da aprendizagem, é um dos meios dentro das instâncias educativas que educa forma e contribui na construção da dignidade humana, apontando os caminhos para que a ação presente efetive um futuro melhor para todos.
Portanto, é conveniente lembrar que os valores ensinados e vivenciados na escola, com o intuito de formar o ser humano um cidadão responsável e digno deve priorizar a formação humana e cidadã no tempo presente, para que no futuro surja um novo profissional sensível, capaz de colaborar na humanização do futuro. Estes valores estabelecidos de forma adequada são elementos essenciais para uma educação de qualidade dentro de uma proposta afetiva, possibilitando o aprender a ser, em detrimento do ter, visando uma educação formativa do caráter.
2 A RELAÇÃO ENTRE AFETIVIDADE E APRENDIZAGEM
Falar em afetividade e aprendizagem é falar da essência da vida humana. Educador e educando convivem durante o ano letivo inteiro, e esta convivência necessária precisa estar equilibrada em busca de um caminho harmônico para o ensino-aprendizagem obtidos em sala de aula. Portanto, o marco inicial para um bom relacionamento entre professor e aluno deve estar focado no respeito mútuo, no diálogo e na humildade. É de suma importância que o educador veja o aluno como ser humano e vice-versa.

            Segundo Palomares PALOMARES (2010 p.12), é de total relevância:
Ouvir os alunos em aula ou em conversa particular, considerando o que eles têm a dizer; cumprimentá-los com carinho; interessar-se por suas vidas, por seus problemas; valorizar o que eles têm de bom. Mesmo os alunos considerados indisciplinados são gente e possuem muitas qualidades. 
Diante disso, convém ressaltarmos que os alunos rotulados como indisciplinados merecem ser incluídos em todas as comemorações escolares, visto que eles precisam e devem ser reeducados, usando a pedagogia de que eles podem ser valorizados em seu potencial, ao invés de ficarem colocados de lado. Isto repercutirá em seu desempenho na escola mais posteriormente. Esses alunos recordistas de convocações da família comportam-se assim pelo fato de sofrerem algum tipo de rejeição ou revolta, pois geralmente foram estimulados para agirem desta forma. Sendo assim, parte daí a necessidade do professor-educador intervir e olhar nos seus olhos, tratando-os como gente dentro de uma relação de centelha humana para centelha humana...

Segundo PÁDUA (2010, p.28):

O bom exemplo do professor é um grande estímulo para o aluno em todos os aspectos que configuram a sua aprendizagem. Um professor afetuoso, alegre, paciente, que gosta do que faz, é um estímulo poderoso no processo de aprendizagem do aluno. O ambiente da sala de aula também deve ser um estímulo para a criança. Da mesma forma que existem os estímulos positivos, existem também os negativos provenientes da falta de conhecimento e da sensibilidade do educador. Um professor que tem uma atitude violenta com o aluno em sala de aula ao fazer-lhe uma correção o estimula negativamente para que venha a mudar sua conduta: em contrapartida, um professor que é afetuoso e tolerante ao corrigir uma criança a estimula positivamente quando consegue levar a criança a pensar e a identificar que o primeiro a ser prejudicado é quem comete o erro.
Ao serem mobilizados para a prática da afetividade, os alunos promovem uma mudança positiva dentro do próprio ser, uma vez que o que for ensinado a eles ficará gravado em seu consciente e interpenetrará positivamente no seu comportamento.
FREIRE (1996, p.141) afirmou que ensinar exige querer bem aos educandos. Há de se entender que isso significa que a prática educativa exige educadores com um alto nível de responsabilidade ética, porquanto lidam com gente e não com coisas. Ensinar nos faz entender, que a prática docente é um exercício constante que favorece o desenvolvimento da autonomia dos educadores e educandos.

Freire (1996, p.95) afirma que “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”, ou seja, ensinar inexiste sem aprender e vice-versa. Ainda segundo Freire (1996, p.95) “Aprender precedeu ensinar”.  Partindo desse entendimento, cabe ao professor, estar aberto às indagações, às perguntas dos alunos e à sua curiosidade, desenvolvendo juntamente com o educando a construção do conhecimento.

Portanto, encontram-se intrínsecos na atividade pedagógica os aspectos afetivos e intelectuais e é imprescindível encarar o lado afetivo como parte do processo de conhecimento, ambos essencialmente interligados.

Os estudos piagetianos apontam que a afetividade funciona como força motriz para toda a ação. As teorias de Vygotsky caracterizam o homem como um ser social e interativo por natureza e afirmam que a aprendizagem se dá devido a essa interatividade. Para Wallon, a dimensão afetiva é tão importante quanto a inteligência, e esses seriam os dois pilares da evolução psíquica do ser humano.(Mafra, 2010, p.102)
Fica ilustrada através da objetividade desses três teóricos a grande importância que deve ser dada à integração humana no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem. Dessa maneira está comprovado que por meio da interação social, o ser humano modifica o seu comportamento e adquire novos saberes e valores através da mediação com outro ser, ganhando influências do universo social e estabelecendo vínculos.
Para isso, o desenvolvimento social parte da ação mútua que acontece entre o indivíduo e a sociedade. Isso nos remete à certeza de que a educação se promove historicamente; que adquirimos novos conceitos e formamos outros, aprendendo a agir dentro do contexto social em que estamos inseridos.               Conforme ressalta MAFRA (2010, p. 105):
Os vínculos afetivos possibilitam uma relação transferencial, responsável em converter o desejo de aprender em conhecimento. O termo “afeto” deriva do latim affecto, e significa aquilo que toca, atinge e afeta. Para a Psicologia, o afeto manifesta-se sob a forma de emoções. 
Ensinar e aprender não pode se restringir apenas à cognição, mas englobar outros aspectos tais como: o afeto, a motivação e a sensibilidade. Para isso, a função docente deve estar embasada em uma dimensão afetiva que permeie por todas as disciplinas e métodos utilizados na sala de aula além de estabelecer o envolvimento de uma aprendizagem com uma carga emocional significativa que atenda a realidade dos alunos, transmitindo ensinamentos que sejam acessíveis e interessantes aos mesmos.

Dessa forma, compete ao professor fazer da educação um veículo capaz de perceber e compreender o mundo com criticidade considerando as relações humanas, e não um instrumento apenas capacitado para formar mão-de-obra pronta para o mercado trabalhista. A educação não pode ser mecanizada, caso contrário ela corre o risco de tornar-se mercadoria.
Na concepção de Mafra (2010, p.109)
Formar pessoas com ampla capacidade de arquivar informações e desenvolver cálculos tornou-se obsoleto, pois a máquina faz isso bem melhor e, portanto, imprescindível é desenvolver nas pessoas as capacidades essencialmente humanas, como a criatividade, a afetividade, a ética e os valores morais. Daí a necessidade de unir as dimensões epistêmica, identitária e social em uma educação de proposta afetiva. 
Convém ressaltar que o mais importante não é formar profissionais que dominem por completo as novas tecnologias, mas sim que estejam preparados para realizar as tarefas que as máquinas não são capazes de realizar. Portanto, os dias atuais exigem profissionais amplamente capacitados, críticos e dinâmicos que abranjam não somente as competências do intelecto como também as da emoção e as da ética.
Fica claro que o educador deve preparar seus educandos para a vida antes mesmo de prepará-los para o efetivo exercício de uma prática profissional. A escola tem de atuar no contexto humano como instituição que é, cumprindo com sua função educacional, social e cultural para que não se torne refém de si mesma. Deve eximir-se de gerar um aprendizado mecânico com sobrecarga de memória acarretando a desvinculação do pensar, refletir e sentir. Deve despertar em seus educandos, o encantamento pela vida, contemplando a importância do aluno em seu contexto existencial. 
                    Logo, é indispensável que o educador faça observações peculiares acerca da aprendizagem dos seus educandos e realize a pedagogia da ternura. Segundo SCHETTINI (2.010): 
A prática pedagógica escolar está cheia de exemplos que apontam para a ternura da palavra ou mesmo do silêncio, da estimulação ou da espera. Quantos alunos seguiram o caminho da fuga porque não encontraram quem esperasse pela sua lentidão ou pelo amadurecimento que permitisse reconhecer o valor das ações de aprendizagem! 

        Ao professor cabe a responsabilidade de ouvir com os “ouvidos da compreensão”. Quando os alunos se dizem impotentes diante das atividades escolares, este é o momento oportuno da prática da pedagogia da ternura, para que se recomece de outra maneira buscando a individualidade e traçando novos caminhos sugerindo novas estratégias de vida estudantil, compreendendo que cada ser humano é único e suas respostas ao aprendizado é bastante variada, pois há alunos que resistem a ele, e o professor deve intervir exaltando a significação da expressão da individualidade dentro do coletivo, SCHETTINI (2.010) afirma que “Em pedagogia o processo de tentar jamais termina.

                  Portanto, vale salientar que um clima de bondade auxilia no crescimento cognitivo, possibilita o enriquecimento da ação educativa e norteia o processo de conquista pessoal.

3 PROFESSOR: O QUE VOCÊ VAI DEIXAR NA MEMÓRIA DOS SEUS ALUNOS?

No cotidiano escolar é necessário que se oportunize a relação professor-aluno partilhando sentimentos de afetividade e solidariedade focada numa relação humana, evitando uma distância afetiva, intelectual e física.

 O professor não deve ter uma postura hierárquica agindo com prepotência ou arrogância. Atitudes dessa natureza afastarão a positivação de uma boa convivência. O professor influencia seus alunos e pode deixar marcas profundas na alma tanto positivas quanto negativas, como também simplesmente passar despercebido e não deixar suas marcas.

É prerrogativa oportuna no relacionamento pessoal e dá direção à vida e à conduta do professor influir sobre a motivação e a dedicação do aluno ao aprendizado. É pertinente olhar o aluno de frente e saber ouví-lo, tudo é relação e comunicação, até mesmo o modo de olhar os alunos diz algo pra eles.
     Segundo Morales, (1888, p.52), tem se sugerido muitas condutas motivadoras eficazes em promover a motivação dos alunos de forma positiva, tais como:
· Dar orientação;

· Mostrar entusiasmo;

· Propor alternativas para a escolha dos alunos;

· Elogio sincero;

· Reforço do êxito;

· Estimular a curiosidade;

· Estimular o interesse;

· Centrar a atenção;

· Mostrar a relevância do que se estuda;

· Criar um clima de confiança e satisfação.

    Cabe ao professor tomar consciência do poder que emana sobre seus alunos a fim de refletir com bastante carinho sobre o papel que tem desempenhado como educador.
    É pensando nesse desempenho que ele precisa observar: Qual tipo de tratamento tem-se exercido? O que tem falado para seus alunos? Qual a sua postura relacional em sala de aula? De que forma tem interagido para que a aprendizagem se efetive de forma significativa e humana?


SIMKA (2.010, p.92), afirma que:

A confiança, o respeito e a liberdade constituem características que surgem na relação entre professor-aluno quando o professor se coloca como partícipe do processo de interação, ao pautar sua atuação humano-pedagógica no tratamento proporcionado aos alunos que em uma relação de reciprocidade, começam também a desenvolver as características acima apontadas. (SIMKA, 2.010, p.92):
A afirmativa de SIMKA (2010) confirma que estas características pautadas reciprocamente, afastam o distanciamento, a rejeição e a apatia que se configuram na construção do professor autoritário, causador do medo na interação com os alunos.

É necessário que o professor se constitua em revolucionário, deixando a hierarquia na sala de aula de lado, tendo como foco uma relação humana, visto que estabelecer domínio sobre o outro causa danos irreparáveis ao vínculo afetivo, o qual deve se alicerçar em uma fonte de magnanimidade.
Sintetizando, podemos afirmar que esta revolução poderá ser positivada na medida em que o aluno for visto pelo professor como um ser humano especial, que merece ser admirado e respeitado. E que está sobre seus cuidados. Porque não incorporar, nas práticas pedagógicas, uma antiga e poderosa máxima: “Fazer aos outros o que gostaria que lhe fizessem”?
Partindo dessa concepção é viável que o professor mostre a que veio, marcando sua presença no meio educacional ao tratar seus alunos como se eles pertencessem ao seu círculo íntimo de convivência.

Ser um professor nesse novo tempo do conhecimento é desafiante. Ficarão na memória dos alunos e influenciarão sua forma de pensar aqueles que souberem transmitir competência e sensibilidade, que tiverem idéias marcantes e que também tiverem presença marcante. Só esse é que se tornarão referência em uma sociedade cada vez mais complexa e tecnológica. (MAFRA, 2.010, p.110)
A Educação clama por mudanças, por educadores que possuam o dom de motivar e de propor uma relação interpessoal. O aluno não merece estar ali apenas como coletor de informações, mas também para criar sua própria identidade em prol da sua significação humana.

A mídia tecnológica pode informar os alunos, mas só os professores é que serão capazes de formá-los, estimulando a criatividade, o encanto pela existência, a superação de conflitos, a educação para a paz, para o consumo, para o exercício dos direitos humanos...
Conforme ressalta (CURY, 2003) é fundamental humanizar o conhecimento e primordial humanizar os mestres. Estes profissionais que atuam profissionalmente com excelência, são pessoas que saem da mesmice e fazem a diferença, sabem educar a emoção, sabem ouvir os seus alunos e penetram no mundo deles, descobrindo quem os são.
“A educação moderna está em crise, porque não é humanizada, separa o pensador do conhecimento, o professor da matéria, o aluno da escola, enfim, separa o sujeito do objeto”. (CURY, 2003)
Por isso, é indispensável que o educador influencie mais a personalidade dos seus alunos pelo que é do que pelo que sabe. Podem-se ensinar algumas tantas coisas com as explicações e outras diferentes com o que se é de acordo com a maneira de se relacionar.

Os professores podem fazer muito mais do que imaginam, ao preparar seus alunos para serem mais saudáveis emocionalmente encontrando espaços para humanizar sua história estimulando a arte da dúvida. Assim, saberão fazer escolhas e as suas vidas darão um salto intelectual. “O afeto e a inteligência curam as feridas da alma, reescrevem as páginas fechadas do inconsciente”. (CURY, 2003, 78).
Desta maneira, o professor contribui com sua capacidade de falar ao coração, de sensibilizar com serenidade e influenciar positivamente os alunos a serem sábios, agindo com afetividade.
Um bom professor é lembrado nos tempos de escola. Um professor fascinante é um mestre inesquecível. Um bom professor prepara os alunos, um professor fascinante é procurado por eles. Um bom professor é admirado, um professor fascinante é amado. Um bom professor se preocupa com as notas dos seus alunos, um professor fascinante se preocupa em transformá-los em mensageiros de ideias. (CURY, 2002, p. 72)
Os mestres inesquecíveis têm o dom de formar seres humanos que fazem a diferença no mundo. As sementes que forem plantadas entre os envolvidos não serão destruídas pelo tempo, porque farão com que eles viagem para dentro de si mesmos, interiorizando as lições que ficaram marcadas em seus conscientes e inconscientes deixadas por seus mestres, aquelas que vivenciaram como válidas para o seu processo evolutivo.
É pertinente educar pelo exemplo, pelas experiências com a contação de histórias e pela sua consequente reflexão em consonância com a vida levando-os a enfrentar seus desafios e não apenas a ter cultura informativa, inspirando a inteligência dos alunos.

Jesus de Nazaré conquistou a humanidade como o maior de todos educadores. Com que arte conseguiu ensinar? Contando histórias, pequenas parábolas que surgiam como pérolas que tocavam as pessoas. Era simples, sincero e verdadeiro. Era iluminado e por isso iluminou. Era um ser feito de amor e por isso contagiou com sua pedagogia do amor. (Chalita, 2004)
Aos educadores fica o exemplo de Jesus Cristo. Que sejam seguidos os princípios de conquista do Cristo, para iluminar os corações e as mentes dos alunos, contagiando-os com uma pedagogia afetivo-intelectiva para daí adentrar em seu mundo e percorrer situações inusitadas em consonância com a efetiva relação de transformação do processo escolar.
CONSIDERAÇÕES 
A figura do professor e a sua significação para o aluno é a chave para o aprendizado escolar. A cada novo dia na prática educativa recebe-se a chance de se fazer a diferença na vida dos educandos, e esta relação precisa ser construída continuamente beneficiando uma relação embasada no aspecto afeto-cognitivo.

Nesse contexto, o professor fazendo uso de ações mediadoras, deve ser uma ponte na interação com seus alunos visando de forma singular contribuir no processo de formação pessoal, visto que o ser humano merece ser valorizado e educado de maneira respeitosa. 

Cabe ao professor perceber e manejar com destreza as potencialidades individuais do seu aluno fazendo o seu exercício profissional pautado na resignação cotidiana, dentro de um compromisso na relação professor-aluno para o abarcamento à capacidade do outro. Sendo assim, a tarefa de educar precisa ser desenvolvida diariamente, estimulando a aptidão para a aprendizagem que já existe no interior dos educandos.

É importante que se tenha esperança na educação. É de suma importância acreditar no outro, em favor próprio da crença na pedagogia do amor, da ternura, do afeto, independentemente do comportamento pessoal dos educandos.
Ao aluno deve-se respeito no seu processo de desenvolvimento, e o professor é co-autor dessa história juntamente com a família que é a base da sociedade, esse fundamento constrói uma pedagogia essencialmente humana dentro de um contexto existencial, para que o discente possa usufruir de subsídios afetivos reais  em sua vida, que possam lhe formar como ser humano em desenvolvimento e se expressar como cidadão digno no mundo.
SCHETTINI (2010) defende que o olhar sem ternura é uma ameaça de destruição. A palavra embebida de acidez é a negação da ação pedagógica dita educativa e recuperadora. O ouvir com desdém sem entusiasmo afetivo é a rejeição da humanidade do outro. Logo, podemos constatar que o fortalecimento do vínculo afetivo se realiza através do olhar, do falar e do ouvir, instrumentalizando o processo de formação pessoal.
Portanto, ao abordar o tema Afetividade na Educação, percebemos o valor existente na relação afetiva entre professor-aluno-família. Sendo assim, o trabalho pedagógico em sala de aula necessita estar fundamentado na pedagogia do afeto para daí favorecer ao desenvolvimento cognitivo do processo de ensino aprendizagem e para que o professor consiga deixar marcas positivas na memória dos seus educandos.
WITH AFFECTTION EDUCATION: TEACHING ALOOK
SUMMARY
The affection involved in the teaching-learning procedure is of fundamental importance in the cognitive development of the student body since the realization of the affection in the classroom consists of a bridge for students to walk and be enchanted by their findings in the construction process of cognition.  As the research focuses on questioning: How teachers can enrich the relationship with students, building a school environment based on respect, self-esteem and affection? The school needs the participation of parents working together in search of a quality education. So the psychic significantly strengthens the students. The learner engages in the construction of knowledge grounded in the loving relationship between him and the teacher, which will concisely in his memory alive the memory of the significant relational involvement. Therefore, the objectives of this research are: To assess the dimensions of affect in school life; verify the role of affectivity in pedagogical practices; ascertain the relationship between affect and mediated learning in the teacher / student, from the view of some authors such as: Almeida (1999), Castro (2011), Chalita (2004), Cury (2003), Schettini Son (2010), among others. The research methodology is literature.
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